
RESUMO: As formigas possuem grande capacidade de mobilidade 
e adaptação a ambientes urbanos. Quando presentes em ambiente 
hospitalar as formigas podem tornar-se carreadoras de bactérias, 
principal micro-organismo responsável por infecções hospitalares. O 
objetivo deste estudo buscou avaliar o perfil de sensibilidade de bactérias 
encontradas em formigas de um hospital do noroeste do Paraná. O 
antibiograma foi feito pelo método de difusão em ágar com discos 
de papel contendo antibiótico. Foram analisadas as cepas bacterianas 
pela medida dos halos de inibição do crescimento do micro-organismo 
de acordo com CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute). 
Os resultados obtidos demonstraram que todas as cepas bacterianas 
encontradas apresentaram-se multirresistentes a antimicrobianos 
distintos. O aztreonam e a ampicilina foram os antibióticos com 
menor eficácia in vitro para enterobactérias, seguidos de penicilina 
e eritromicina para cocos gram-positivos. Desta forma fica clara a 
necessidade de erradicar insetos do ambiente hospitalar e também traçar 
adequadamente o protocolo terapêutico da antibioticoterapia, que é 
um dos fatores que contribuem para a prevenção do desenvolvimento 
de resistência medicamentosa, diminuindo assim o risco de infecção 
nosocomial por bactérias resistentes.
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Microbiana.

DRUG RESISTANCE OF BACTERIA ISOLATED FROM 
ANTS IN A HOSPITAL IN CAMPO MOURÃO, BRAZIL

ABSTRACT: Ants are endowed with great mobility and adaptation to 
urban environments. Ants may be bacteria-carriers when they lodge 
in the hospital milieu. Since bacteria are the main microorganisms in 
hospital infections, current analysis evaluates the sensitiveness profile 
of bacteria in ants in a hospital in the north-western region of the 
state of Paraná, Brazil. Antibiogram was performed by the diffusion 
method in agar with paper discs with antibiotics. Bacteria strains were 
analyzed by measuring the growth inhibition halos of microorganisms 
following protocols by Clinical and Laboratory Standards Institute 
(CLSI). Results showed that all bacterial strains were multi-resistant 
to distinct antimicrobial products. Aztreonam and ampicillin were 
the least efficacious antibiotics in vitro for enterobacteria, followed 
by penicillin and erythromycin for gram-positive cocci. The need to 
eradicate insects from the hospital milieu is evident, coupled to design 
an adequate therapeutic protocol of antibioticotherapy which is one of 
the factors that contributes towards the prevention of the development 
of drug resistance. The risk of hospital infection by resistant bacteria 
will consequently decrease.
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INTRODUÇÃO 

As formigas possuem grande capacidade de 
adaptação, algumas espécies dependem dos ambientes 
urbanos para sobreviver. Isto é reflexo do comportamento 
humano, que fornece condições adequadas para 
proliferação destes insetos, através da disponibilidade de 
alimento e abrigo (FREITAS; TEIXEIRA, 2007; TANAKA; 
VIGGIANI; PERSON, 2007).

A elevação das taxas de morbimortalidade por 
infecções em pacientes hospitalizados tem despertado 
grande interesse no meio científico, pois acredita-se que 
estes insetos podem ser vetores também de micro-orga-
nismos patogênicos. Quando a infestação de formigas 
ocorre em hospitais, esta intercorrência torna-se um peri-
go potencial para a saúde pública. Estes insetos possuem, 
como característica, grande mobilidade, atuando como 
carreadores de bactérias no ambiente hospitalar, e estas 
podem ser responsáveis por infecções nesse ambiente 
(PESQUERO et al., 2008; COSTA et al., 2006).

Quando há dominância de somente uma espécie 
de formiga frente a outras espécies competitivas, a 
disseminação de bactérias pode ocorrer de forma mais 
acentuada, pois esse tipo de estrutura social possibilita 
o livre deslocamento das operárias entre as várias 
repartições do hospital. Dessa forma, elas podem adquirir 
bactérias em ambientes potencialmente contaminados e 
disseminar estes micro-organismos em outras áreas do 
hospital (PESQUERO et al., 2008).

Bactérias possuem capacidade de adaptação 
evolutiva que as tornam resistentes a antibióticos e alguns 
locais dos hospitais estão mais sujeitos à resistência 
microbiana. As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), 
por exemplo, são consideradas epicentros de resistência 
bacteriana, sendo a principal fonte de surtos de infecções 
por bactérias multirresistentes. Dentre os fatores de risco, 
o consumo abusivo de antimicrobianos, o uso rotineiro 
de técnicas invasivas, a alta densidade de pacientes e a 
susceptibilidade dessa população, geralmente portadora 
de doenças graves, aumentam o risco de infecção por 
micro-organismos multirresistentes (TEIXEIRA et al., 
2004).

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi 
analisar o perfil de sensibilidade aos antimicrobianos de 

bactérias isoladas de formigas capturadas em um hospital 
de médio porte de um município do noroeste do Paraná.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Utilizaram-se amostras de Klebsiela sp., 
Acinetobacter sp., Enterobacter sp., Serratia sp., Shigella 
sp., Streptococcus pneumoniae, e Staphylococcus sp. 
coagulase negativa (ScoN) isolados de formigas capturadas 
em ambientes hospitalares e que fazem parte do banco 
de micro-organismos do Laboratório de Microbiologia da 
Faculdade Integrado de Campo Mourão.

Foram realizados os testes de sensibilidade aos 
antimicrobianos, por meio da técnica de disco difusão, 
conforme critérios recomendados pelo Clinical and 
Laboratory Standards Institute (CLSI, 2013). 

Frente às bactérias gram-negativas, foram testados 
os antimicrobianos: ciprofloxacina, sulfa+trimetoprim, 
aztreonam, amicacina, gentamicina, ampicilina, 
ceftriaxona, cefalotina, imipenem, cefazolina, imipenem, 
nitrofurantoína, norfloxacino.

Para as bactérias gram-positivas foram utilizados: 
clindamicina, ciprofloxacina, sulfa+trimetoprim, 
eritromicina, penicilina, tetraciclina, gentamicina, 
rifanpicina, nitrofurantoína, claritromicina.

Decorrido o período de incubação foi realizada 
a medida dos diâmetros dos halos de inibição formados 
frente às drogas testadas e os resultados foram 
interpretados de acordo com os padrões estabelecidos 
(CLSI, 2013).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que diz respeito às bactérias gram-negativas, 
todas as cepas apresentaram resistência a pelo 
menos um tipo de antibiótico, sendo o aztreonam o 
antimicrobiano menos eficaz na inibição do crescimento 
das enterobactérias, seguido da ampicilina que inibiu o 
crescimento apenas de um dos isolados de Shigella sp. 
(Tabela 1). 
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Esses resultados corroboram com estudos 
de perfil de sensibilidade envolvendo estes gêneros 
(GUSATTI et al., 2009; MENEZES et al. 2008; MESQUITA; 
LIMA, N.; LIMA, A., 2009; TANAKA; VIGGIANI; PERSON, 
2007; SADER et al., 2000; VASCONCELOS et al., 2006).

Pode-se verificar que algumas enterobactérias 
apresentaram resistência ao aztreonam (monobactâmicos) 
e ceftriaxona, cefazolina e cefalotina (cefalosporinas). 
Cepas bacterianas desta família têm sido descritas como 
capazes de produzir ESBLs (Beta-lactamases de Espectro 
Estendido), um importante mecanismo de resistência 
bacteriana. Estas enzimas podem hidrolisar penicilinas, 

monobactâmicos e cefalosporinas de todas as gerações, 
minimizando as opções terapêuticas (DALMARCO, et al., 
2006; LAGO; FUENTEFRIA, S.; FUENTREFRIA, D., 2010). 
A resistência medicamentosa encontrada nesta pesquisa 
pode ser um indicativo de microrganismos produtores 
de ESBL; entretanto, a realização de testes confirmatórios 
seria necessária.

Ao avaliar as bactérias gram-positivas, observou-
se que todas as cepas foram resistentes à penicilina e os 
dois isolados de SCoN encontradas na maternidade e 
berçário apresentaram perfis distintos de sensibilidade 
aos antimicrobianos testados (Tabela 2).

Tabela 1. Perfil de sensibilidade de bactérias gram-negativas isoladas de formigas capturadas em hospital de médio porte de 
Campo Mourão – PR

Antimicrobiano
Bactéria isolada

Klebsiela sp Acinetobacter sp Enterobacter sp Serratia sp. Shigella sp (a) Shigella sp (b)

Ciprofloxacina S S S S S S
Sulfa+trimetoprim S S S S S S
Gentamicina S S S S -- --
Amicacina S S S S -- --
Imipenem S S S S S S
A ztreonam R R R R R R
Nitrofurantoína S -- R S S S
Ampicilina R R R R S R
Norfloxacin S S S S S S
Cefazolina S -- R R -- --
Cefalotina I -- S R -- --
Ceftriaxona I R S R S R

-- Não testado, R: Resistente, S: Sensível, I: Intermediário.
(a): bactéria isolada na cozinha. 
(b): bactéria isolada no pronto atendimento.

Tabela 2. Perfil de sensibilidade de bactérias gram-positivas isoladas de formigas capturadas em hospital de médio porte de 
Campo Mourão – PR

Antimicrobianos
Bactéria isolada

S. pneumoniae SCoN (a) SCoN (b)

Ciprofloxacina -- S S
Sulfa+trimetoprim S R S
Gentamicina -- R S
Eritromicina R R R
Claritromicina S I S
Tetraciclina S R S
Penicilina R R R
Nitrofurantoína -- S S
Rifampicina R S S
Norfloxacin -- R S

-- Não testado, R: Resistente, S: Sensível, I: Intermediário.
(a): bactéria isolada do berçário.
(b): bactéria isolada da maternidade.
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 Staphylococcus sp. e Streptococcus pneumoniae 
vêm sendo relacionados ao fator de resistência à 
penicilina em diversos países do mundo, incluindo o 
Brasil (TAVARES, 2000; ZETLER et al., 2005). O CLSI não 
dispõem sobre a utilização de penicilina no antibiograma 
para a Staphylococcus sp., porém, com objetivo de 
comparar se realmente a cepa de SCoN encontrada 
apresenta tendência de resistência à penicilina, este 
antibiótico foi testado e o resultado foi resistência à 
referida droga.  

Com a resistência à penicilina, drogas alternativas, 
como os macrolídeos, têm sido empregadas ao tratamento 
de infecções, esta opção pode estar relacionada ao 
aumento significativo da resistência do pneumococo 
(ZETTLER et al., 2005). Este resultado pode justificar a 
identificação de um isolado de S. pneumoniae resistente 
à eritromicina. Outros autores (ALVES et al., 2011; SILVA 
et al., 2009; TEIXEIRA et al., 2009) também encontraram 
resistência medicamentosa tanto à penicilina, quanto à 
eritromicina, tetraciclina e gentamicina. 

Dos dez antimicrobianos testados em SCoN, 
seis não foram eficazes em controlar o crescimento 
bacteriano. Além disto, nesta pesquisa fora identificada 
duas cepas de SCoN apresentando perfis de sensibilidade 
à antimicrobianos diferentes. Com base neste resultado é 
possível inferir que os isolados em questão não são iguais 
ou adquiriram perfis de sensibilidade distintos em função 
do local que colonizaram. Entretanto, para se afirmar esta 
hipótese devem ser realizados estudos moleculares mais 
específicos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demonstrou que todas as 
bactérias analisadas foram resistentes a, pelo menos, 
um antimicrobiano. Além disso, bactérias pertencentes 
ao mesmo gênero apresentaram perfis de sensibilidade 
distintos quando isolados em diferentes ambientes do 
hospital. 

Tal fato demostra a necessidade da erradicação 
deste e de outros insetos no ambiente hospitalar e 
também a necessidade da padronização dos protocolos 
de antibioticoterapia, visando a prevenção da resistência 
antimicrobiana.
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